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Hurrah pelo Governo da Ditadura Militar! 
Obedecendo ao proposito que levou o Exercito a tomar conta dos destinos da nação, 

revoltando-se contra as oligarquias dominantes e pondo cóbro à orgia politica dos ultimos 

tempos, o Governo, saido do 28 de Maio, acaba de fazer por Aveiro aquilo que nenhum ou- 

tro, no decorrer de mais dum seculo, fôra capaz de preparar —mandou proceder a estudos 

para a construção do seu porto de mar e, depois de cuidadosamente ter verificado a impor- 

tancia desse melhoramento, aprovou o respectivo projecto e vai pôr as obras a concurso. 
Como aveirenses só temos que nos regosijar com o facto, velha aspiração desta terra, 

Viva a Cidade de Aveiro! 

“que—crêmo-lo piamente —jámais olvidará a grande divida contraida com os altos poderes do    Estado, donde lhe provém o beneficio, e que o “Democrata” salienta como sendo do maior 

alcance para a região que nele tem depositadas todas as suas esperanças de melhores dias. 
  
  

Autorisadas pelo Conselho de Mi- 

nistros de 26 de Setembro as obrás 
do porto de Aveiro vão, finalmente, 

transformar-se em realidade, 
Vão, neste momento, para os minis- 

tros do actual governo em geral e, em 

especial, para o sr, ministro do Comer- 

cio—a cuja tenacidade na realisação 

de um compromisso de honra esta se- 

cular aspiração da cidade é devida — 

as provas de gralidão de todos os ci- 

dadãos de Aveiro, 

Não curo de saber quais as convic 

ções politicas de S, Ex."  Monarqui- 
co que ele fosse, Prometeu: cum- 

priu, Seja, portanto, S, Ex.* o que 

quizerem : é um trabalhador incansa- 

vel e é um homem de honra, Não 

resultará das obras que vão fazer-se 

o porto que eu desejaria, mas é al- 

guma coisa de grandioso para o fu- 

turo desenvolvimento da cidade, 

Colocando na balança do progresso 

material de Aveiro o que se deve aos 

governos chamados constitucionais da 

Republica e o que Aveiro deve ao 

Governo da Ditadura Militar, forçoso 

é confessar que o desiquilibrio, a fa- 

vor do ultimo, é enorme, 

Podem os irrequietos partidarios de 

Homem Cristo enaltecer, como quize- 

rem as virtudes deste cidadão, ou as 

dos seus apaniguados, sem uma pala- 

vra de gratidão para o sr, ministro do 

Comercio ou para o Governo da Re- 

publica a quem as obras são exclusi- 
vamente devidas, O que não podem, 
o que não devem, o que não deveria 

ser permitido é— sem autori=- 

dade para o fazerem 
—falarem em nome da cidade de 
Aveiro, como se vê no Diario de No- 
ticias de 28. Ninguem lhes discute 
o direito de mandarem, em qualquer 

altura, uma bofetada aos poderes cen- 

traís, Mesmo pa. ocasião em que a 

cidade recebia do Governo— exclusi- 
vamente deste Governo— a maior de- 

monstração de quanto lhe deseja ser 

util. Mas antes de o fazerem e a 

quererem fazê-lo em nome da cidade, 
recebessem desta o mandato, Que, afi- 

nal, tudo se explica: Homem Cristo 

é Homem Cristo, E o que ele pen- 

sa e já escreveu do sr. Ministro do 

Comercio, sabe-se, Ora os poucos 

'aveirenses que ma cidade impam 
de patriotas não se importam com as 

obras da Barsa; só querem o Cristo,     

À CAMINHO 
  

  

Pois adjudique-se-lhes a creatura, € 
todos ficaremos entendidos e, ,. con- 
tentes, 

Nas vesperas da estrondosa mani- 
festação anunciara o orgão do partido 

democratico de Agueda, em termos 

sibilinos, o caso na forja, 

Esta questão da Junta Autónoma 
ainda é capaz de estabelecer a clare- 
za politica nesta confusão em que 
vive-o distrito. Pois essa clareza es- 
tá estabelecida. O partido democrá- 
tico de Aveiro arvora, desde este jus- 

tante, a Ílâmula de Homem Cristo no 

seu navio almirante! Não lhe dou 
eu, porêm, com profunda magua de- 
claro, os parabens por isso, Creia o 

Agueda que lhe falo com toda a sin- 
ceridade. E que, com a mesma sin- 

ceridade, lamento não poder enume- 

rar aqui os serviços prestados ao dis- 

trito de Aveiro pelo partido democra- 

tico, que de longe se comparem com 

o que se fica devendo á este governo 

da ditadura militar. 

Fermentelos, 1 de Outubro de 1930 

A. ROQUE FERREIRA 

Medico 

P, S.— Respondendo á diatribe do 

Cristo, esclareço; Disse-se algures, na 

imprensa, que eram nove os fiscais 

dos impostos da Junta, Cristo não 
protestou, Se fossem, na verdade, 

nove, estaria certa a conta que eu 

apresentei, 
Quanto ás despesas com o corpo 

de policia, diz a carta a que me re- 

feri: ... Então não meteu o nariz no 
orçamento da Junta para vêr que 0... 
(omite-se aqui uma palavra) gasta 
com uma policia, que para nada ser- 

ve, perto de 140 contos? Ora esta 
carta, anonima, como lealmente con- 

fessei, a segunda do mesmo autor, 
muito extensa (6 páginas) é escrita 
com tão rigorosos pormenores que eu 
acreditei ter ela sido planeada dentro 

do edificio da Junta. Não seria. E 
visto não passar de 38 contos e meio 

a verba anual do corpo de polícia 

privativa da Junta, já agora me ani- 
ma a esperança de estar tambem er- 

rado o montante das somas dispendi-   

Oiva a Hepublica ! 
  

Faz hoje 20 anos que, pela 1 hora da manhã, e após o 
assassinato do eminente homem de sciencia e grande libe- 
ral dr. Miguel Bombarda, se iniciou, em Lisboa, a revolu- 
ção republicana, que, no dia seguinte, estava triunfante, 
sendo a Republica aclamada em toda a parte com o maior 
regosijo. 

Ao recordarmos esta data gloriosa para os nossos 
ideais, aqui prestâmos, aos que tombaram na luta, sentida 
homenagem, apontando o seu sacrificio como digno de ser 
registado por quantos desejem servir O regimen dentro das 
normas da moralidade pela qual se bateram. 

  

  

O porto de fiveiro 
  

Quando na sexta-feira da semana passada já se tinha iniciado 
a impressão deste jornal, apareceu, afixada nos pontos centrais da 
cidade, esta-nota oficiosa : 

O Governador Civil de Aveiro tem a satisfação de comunicar a toda a 
cidade que, por comunicação telegrafica de Sua Ex* o Ministro do Interior 
para este Governo Civil, acaba de ser aprovado em Conselho de Ministros o 

projecto das obras da Ria e Barra de Aveiro, as quais vão ser postas a 

concurso. 

Sua Ex* o Ministro do Interior teve a amabilidade de fazer esta co- 
municação antes mesmo de se encerrar o Conselho de Ministros, 

O Governador Civil de] Aveiro, 

a) Artur Gonçalves da Silveira 

Acto continuo os sinos da Camara começaram a repicar, no es- 
paço estralejaram foguetes e para Lisboa são enviados os primeiros 
telegramas de reconhecimento ao sr, Ministro do Comercio e ao 
Governo pelo interesse manifestado por Aveiro, que desta sorte lhes 
fica incontestavelmente devendo um altissimo serviço, que muito 
ha de contribuir para o progresso da região. 

Pelo menos nós assim o julgâmos, exteriorisando todo o nosso 
regosijo em face da grande obra de fomento prestes a realizar-se, 

  
  

das pela Junta Autónoma, na vigencia 
do Cristo, 

Decerto não foram 5.000 os 

contos gastos. Ninguem sa- 

beria dizer em quê, Alguns 50, se 
tanto, ,. 

RF, 
  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO. 

  

  

Este onmero Joi visado pela comissão de consmra 

Liceu de José Estêvão 

À “abertura das aulas do nosso 
Liceu realiza-se no proximo dia 
7, pelas 11 horas, em sessão so- 
lene para a qual foram convida- 
dos os pais e encarregados da 
educação dos alunos. No final 
serão distribuidos os prémios e 
diplomas aos alunos distintos do 
ultimo ano lectivo. 

As lições começam no dia 8 
ás 9 horas, para todas as classes,   

EXCERTOS 

A sociedade portuguesa estd, 
neste momento, dividida em deis 
campos : reaccionarios e republi- 
canos. No meio, flutuando, a in- 
clinarem-se, ora para um lado, 
ora para outro, estão os chama-; 
dos liberais, que ninguem sabe o 
que sejam e que, capazes de ser 
tudo, não são nada, por via de 
regra, Devem ser considerados 
como uma especie de contrapezo, 
tombando sempre na direcção do 
prato. da balança onde a acção 
da gravidade é maior. E a 
eterna legião dos homens de fur- 
ta-côres, indecisos ou videiros, 
que não teem um ideal que os 
norteie e são impulsionados pelos 
seus interesses grosseiros ou pela 
sugestão alheia no que ela tem 
de mais pífio e reles. 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

    

  

Efemérides 

4 de Outubro 

1907—Morre em Hamburgo o 
notavel compositor musical Al- 
fredo Keil, autor inspirado da 
Portuguesa, 

1908 — E? inaugurado em Ni- 
mes (França) o monumento a 

Bernard Lazare, promotor da re- 
visão do processo Dreylus. 

1910 —- Em Lisboa, à 1 hora da 
manhã, estala a revolução que se 
preparava para a mudança do 
regimen, saindo para a rua aos 
gritos de—Viva a Republica !—os 
regimentos de infanteria 16 e ar- 
tilharia 1. Durante o dia travou- 
se luta rija entre as tropas e o 
povo revolucionados e as forças 
fieis á monarquia, 

  

  

O nosso telegrama 
  

Logo a seguir ao aparecimento da nota oficiosa, que reprodu- 
zimos noutro logar, este jornal fez transmitir para a capital o se- 
guinte despacho : 

Ex."º Ministro do Comercio — Lisboa 

4 Redacção de O Democrata congratulando-se com a 
aprovação do projecto das obras do porto de Aveiro, sauda 
V. Ex* e o Governo por bem 
da cidade. 

merecerem o reconhecimento 

a) Arnaldo Ribeiro 
  

  

Os felizes 

Lêmos num qualquer jornal, 
que ha individuos que se atri-, 
buem um valor exlraordinario, 
Miram-se e remiram-se nesse va- 
lor, gastando em tal tarefa as me- 
lhores energias. Todos os seus 
méritos — concluia — consistem 
nesse pavonear constante. 
Tambem conhecemos nesta pe- 

quenina terra de Aveiro craeturas 
dessas. Algumas provocam o ri- 
so; outras — e talvez estas cons- 
tituam o maior numero — causam 
nojo. 

Mas se o mundo é composto 
de tudo... 
    Vêr a 4.º página 

O maior jornal 

No noticiario da imprensa dia- 
ria deparou-se-nos que o minis- 
terio da Instrução Publica do Me- 
xico está preparando a edição 
dum quotidiano que, pelo seu 
formato, será. o maior jornal do 
mundo. Medirá 2 metros de com- 
prido por 3 de largo e nele se 
lerão artigos educativos impres- 
sos em grandes caracteres, por- 
que será um jornal para ser afi- 
xado nas paredes das cidades e 
das aldeias afim de incutir no 
povo o gôsto pela leitura e de 
lhe fornecer ideias para maior 
bem de cada um e da Republica, 

E se entre nós se fizesse o 
mesmo ? 

A's vezes podia dar resultado,,,



A despeito de certas más vonta- 

des e da propaganda que, para o pre- 

judicar, foi feita, o congresso da im- 
prensa provinciana ou imprensa re- 

gional sempre se realisou, 

Aderimos desde o principio a ele 

porque atravez do convite para lhe 

darmos o umnsso apoio vimos clara- 

mente que se não tratava dum con: 

gresso politico, mas sim de agremiar 

em volta do mesmo pensamento, unir 

para elevar uma instituição como é a 

da Imprensa e pugnar pelos seus 
interesses comuns, 

Lá fomos, pois, e não nos arrepen- 

demos da viagem nem do sacrificio 

que ela nos acarretou porque de visu 

tivemos ocasião de observar a misé- 

ria moral que anda sempre em volta 

da gente sã, dos bem intencionados, 

Mas adeante, visto a carencia de tem- 

po e de espaço para escalpelisar o 

facciosismo dos que em tudo vêem 

um papão e um perigo para as suas 
arreigadas convicções politicas ou 

crenças religiosas, 

Adeante. E relatemos: o congres- 

so da pequena imprensa, da impren- 

sa provinciana ou da imprensa regio- 

nal, como queiram chamar-lhe, mar- 

cou, tendo-se nele feito afirmações de 

união e estreita solidarizdade jorna- 

listica para atingir o objectivo que se 

tem em vista, muito sensatas e do 

maior alcance para a classe modesta 

que representamos, 

As sessões efectuaram-se na sala 

Algarve da Sociedade de Geografia, 

tendo a primrira sido presidida pelo 

sr, dr, Alberto Madureira, espirito de 

eleição e superior inteligencia, que se 

fez secretariar pelos seus colaborado- 

res na organisação do congresso, srs. 
tenente Santos Vila, advogado, e dr. 

Pereira da Silva. 

Usando da palavra, o presidente 

pronunciou um subslancioso discurso 

de abertura em que definiu o valor 

colectivo da pequena imprensa, De- 

pois disse que o Congresso reunira 

uma élite de cidadãos cultos que, 

embora degladiando-se e seguindo 

muitas vezes por caminhos diametral- 

mente opostos, fazem, contudo, do 

jornalismo um verdadeiro sacerdocio 
em holocausto ao qual muilos põem 

a sua inteligencia e o seu trabalho 

para beneficio da Patria, 

E' na honestidade profissional den- 

tro do jornalismo e na igualdade de 
sentimentos palrioticos que eu confio 

plenamente — acrescenta — para levar 

a cabo com calma, com metodo, den- 

tro da ordem, e, sobretudo, com fina- 
lidade pratica, os trabalhos deste 

Congresso. E porque considero esta 

reunião, pela sua valureza e pela sua 

qualidade, como o mais allo, o mais 

nobre, o mais patriotico e o mais si- 

gnificativo gesto da mentalidade na- 
cional, como considero este Congresso 

de jornalistas pobres mas livres, es- 

quecidos mas honrados, esmagados 

mas não vencidos, como a mais solida 

e a mais efectiva representação do 

país, dos seus legitimos interesses, dos 

seus direilos e das suas aspirações, 

principio por prestar homenagem a 
toda a imprensa portuguesa, que, com 

nitido entendimento da sua altissima 

missão, procura, de cabeça erguida, 

suportar uma vida de trabalho ho- 
nesto em benefício da prei, atraves 

de todas as vicissitudes, e, sobretudo, 

de todas as dificuldades da hora pre- 
sente, 

O dr, Alberto Madureira espraia-se, 
à seguir, em considerações sobre o 

significado, a força e o prestígio que 

do Sindicato da Pequena Imprensa 
vem para a campanha regionalista 

intensificada nesles ultimos anos, ter- 
minando por afirmar que o Congresso 

visava dois fins: 1.º, conquistar rega- 
lias e direitos que são devidos e que, 
até hoje, mercê da desunião e falta 

de espirito associativo, teem sido re- 

cusados ; 2,º, aproveitar a jôrça for- 

midavel da publicidade reunida em 

defesa de um determinado e limitado 

numero de aspirações locaes, (Muitos 

aplausos), 

Depois deste discurso entra-se pro- 

priamente nos trabalhos os quais, por 

vezes, decorreram agilados devido á 
atitude do representante da Liberda- 

de, que, pelo seu faciosismo politico, 
desdeo primeiro momento concitou con- 

tra si às aulipatias dos congressistas. 

A! segunda sessão presidiu o dire- 

cilor de O Democrata, secretariado 
pelos srs. Amadeu Alves Denis, da Voz 

do Seixal e Ernesto Albino Pereira, 
do Mensageiro do Ribatejo. 

De todas foi esta em que mais vi- 

vas discussões se produziram, tende 

a presidencia de ser, por vezes, ener- 
gica ante a sistematica provocação do 

representante da Liberdade, uma 

criança pretenciosa a deslilar repu- 

blicanismo por todos os póros, e que, 

endoda altura, houve por bem safr 

— entusiasmo 

da sala com aprazimento de todos os 

congressistas, 

A terceira sessão foi presidida pelo 
sr. Luiz Ferreira, da Comarca de Ar 
ganil, secretariado por Abel dos San- 

tos, do Comercio de Viveres e Mario 
Rosa do Comercio Algarvio. 

A" quarta, realisada na segunda- 

feira, presidiu o sr, capitão Jorge 

Larcher, da Voz dos Combatentes, 

secretariado pelos srs, José Maria 

Frazão, do Eco de Estremoz e Julio 

Simões Marques, do Correio de Soure, 

A quinta e ultima teve por presi- 

dante o sr, Fernando Assumpção, do 

Diario de Coimbra, secretariado pelos 
srs, padre José Ferreira de Lacerda, 

do Mensageiro de Leiria e Carvalho 
dos Santos, do Almeidense, 

Aprovada a ideia da fundação do 
Sindicato da Pequena Imprensa, os! 
congressistas discutiram e aprovaram 

tambem os estatutos pelos quais se 

deve reger, sendo, por ultimo, aclama- 

dos os corpos gerentes cuja constitui- 

ção é a seguinte: º 

Directorio   Efectivos — Dr, Santos Vila, dr. 

O DEMOCRATA 

O CONGRESSO DA PEQUENA IMPRENSA 
satisfez plenamente os fins a que se destinava, 
terminando as suas sessões no meio de grande 

  

João de Costro, Fernando da Assum- 
pção, dr. Pereira da Silva e Ribeiro 
da Cunha, 

Substitutos—]saac Marinheira, An- 
tonio Ferreira Junior, Silveira Moniz, 
Ferreira de Sousa e Fernandes Alves. 

Assembleia Geral 

Arnaldo Ribeiro, Soveral Rodri- 
gues, José Maria Frazão e Ernesto 

Albino Pereira, 

Comissão Executiva 

Dr. Santos Vila, dr. João de Cas- 
tro, capitão Jorge Larcher, Luis Fer- 

reira, Fernando Assumpção, Mario 

Rosa e dr. Pereira da Silva, 
Ha ainda outras comissões a que 

no proximo Búmero faremos referen- 

cia por neste já não lermos espa- 

ço para isso, 
Uma coisa, porêm, ainda queremos 

acentuar: é a harmonia como todas 

as sessões decorreram após o inciden- 

te provocado pelas imperlinencias do 

representante da Liberdade, sendo os 

trabalhos encerrados no meio de ca- 

lorosos vivas ao Sindicato, á Impren- 

sa, em geral, e á Patria, 

  
  

Retirando das praias) 
Findo o mez de setembro ter- 

mina tambem o veraneio dos 
que podem ir passá-lo fóra de 
casa e que agora regressam toni- 
ficados aos seus lares onde se 

defenderão do inverno o melhor 
que lhes fôr possivel. 

Enquanto por cá se anda ao 
de cima da terra a vida é isto... 

— Dt — 

Dr. Antonio Breda 

  

Devia ter chegado a Agueda, 
no principio do mez, de regresso 
do estrangeiro, retomando a cli- 
nica, o nosso prezadissimo ami- 
go dr. Antonio Brêda, republica- 
no da velha guarda e um dos 
mais considerados medicos do 
distrito. 

Afectuosos cumprimentos. 
———— eme veem 

As grandes igrejas 

  

São consideradas as maiores 
igrejas do mundo a basilica de 
S. Pedro, em Roma, onde cabem, 
á vontade, 54.000 pessoas; de- 
pois a catedral de Milão com ca- 
pacidade para 37.000 fieis; a de 
S. Paulo (Londres) que pode con- 
ter 25 000; Santa Sofia (Constan- 
tinopla), 23000 e Notre Dame, de 
Paris, 21,000. 

Gostavamos de as visitar; mas 
ficam demasiado longe e o nosso 
dinheiro é macho... 

Am ADD an — 

Expedição - Salvarsan 
russo-alemã 

A expedição russo alemã de sifilis 
na Mongolia, propôs:se a esclarecer a 

duvida que nos ultimos tempos tem 

surgido sobre a relação entre a fre- 

quencia das molestias nervosas (para- 

lisia e tabes) e o emprego do Salvar- 

san, Sabe-se que sempre se susten- 

tou não aparecerem molestias nervo- 

sas, como a tabes dorsal e o amoleci- 

mento cerebral progressivo (paralisia), 
nos paizes onde a lués e endemica e 
quasi não tratada, Acusava-se o al- 
cool, a variola, mas antes de tudo o 

Salvarsan de favorecer o aparecimen- 

fo da neuro lues, Alirmava-se que 

quanto mais fortes são es sintomas; 
cutaneos, tanto menor a tendencia ás 

molestias nervosas. O Salvarsan, im- 
pedindo o aparecimento dos sintomas 

cutaneos, deve evitar a formação de 
uma imunidade natural, Todas essas 
questões, que tambem teem sido dis- 

cutidas na Alemanha e já em 1925, 
por meio de uma circular da socie- 

dade alemã de dermatologia, tinham 
sido resolvidas favoravelmente ao Sal 
varsan por 120 votos contra 4, pe- 
diam todavia exatamente serem resol- 

vidasu se se examinasse um povo in- 

fectado pela sifilis, porém não trata- 
  

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doguças dos olhos 

Constltas as nu ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27, 2º 
Coimbra     

ASR ese seD ceree 

Se V. Ex: deseja 
um cerro economico 
dê a preferencia a um 

“Singer” 
Agente no Distrito: 

Domingos Silva — SANGALHOS 

Representante em Áveiro: 

José Maria da Costa 

  

  e, 

do. Um tal povo, os buryetos, existe 

na Mongolia, Para ahi foi enviada 

uma expedição russo-alemã, Os ale- 

mães que participaram da expedição 

eram os seguintes: Profs, Patzig, Jes- 

sner, Beringer e Klopstock. Eles exa- 
minaram os habitantes da povoação 

com todos os meios auxiliares de que 

a medicina moderna dispõe. Os exa- 

mes de sangue e de liquido cefalo ra- 

chideano foram coimpletados com cha- 

pas radiográficas, Ao tudo foram exa- 
minados 4,670 individuos sifititicos, 
Os exames do sistema nervoso proce- 

didos por Beringer, os quais foram 

feitos com maximo trabalho e cuida- 
do, com auxilio permanente de medi- 

cos interpretes do paiz, revelaram a 

presença frequente da tabes e da pa- 

ralísia, Lançando mão de todos os 

meios auxiliares do diagnostico encon- 

trou-se em 430 sifiliticos 19 vezes 
tabes, 4 vezes paralisia e 10 casos de 

formas mixtas de ambas as molestias. 
Desses 33 doentes 29 nanca tinham 

sido tratados, os oulros 4 foram, ao 

que parece, tratados pelas lamas com 

mercurio, mas muito insuficientemente, 

De qualquer maneira a pesquiza re- 

velon que a tabes e a paralisia, em 
sifihlicos não tratados, é assustadora- 
mente frequente, | Alem disso a ex- 
pedição provou, de modo absoluto, 

que o emprego do Salvarsan de modo 

algum facilita o aparecimento de le- 

sões nervosas, ainda mais que as ulti- 

mas objecções levantadas pelos ainda 

sempre adversarios do Saivarsan, de- 
vem ser consideradas respondidas. É 

de se esperar que com a diminuição 

da sifilis, constatada pelas estatisti- 

cas, tambem o seu ultimo estado, a 

sífilis nervosa, aos pouces desapareça, 

Notas Mundanas 
  

Aniversarios 

Fizeram anos: no dia 29 de Se- 
tembro, o sr. Augusto Pedro Ferreira 
Branco, ausente na America do Nor- 
te e anteontem a esposa do nosso 

amigo Francisco Antonio Wenceslau, 
2.º sargento de cavalaria 8. Hoje, 

fá-los, o st. Manes Nogueira Junior ; 
dmanhã, o sr. coronel João d'Almeida, 
residente em Lisboa; as srº* D, Ma- 
ria José Soares Magano, esposa do 

sr. dr. Fernando Magano e D. Clo 

titde Fernando de Sousa, professora 
oficial em Cedrim (Pességueiro do 
Vouga) e a menina Maria Luisa Car- 
valho Moreira, filha do sr. Baptista 
Moreira; no dia 6, a st* D. Eduar- 
da Osorio Flamengo, esposa do sr. 
João Luis Flamengo, digno escrivão 
de Direito e o sr. Luis de Almeida, 

residente em Lisboa; em 9. a meni- 

na Eneida Souto, filha do sr. dr. 
Alberto Souto e em 10,0 sr. Antonio 

Alves de Almeida, de Coimbra. 
— No dia 26 de setembro festejou 

os seus anos na Costa Nova a inte- 
ressante filhinha do sr. dr, Ro- 
berto Canelas, tendo-se realizado um 

baite na vivenda da familia Lebre, 
que decorreu muito animado, 

Praias 6 termas 

Das termas de S. Pedro do Sul 

regressaram: a esta cidade, os srs. 

Eduardo e Dionísio Coelho da Silva 

ea Aradas, o sr. dr, Antonio Simões 
de Pinho e esposa. 

— De Espinho já chegaram a sr? 

D. Virginia Madail e o sr. Francisco 

Lopes Gama, comerciante local. 

— Do Farol, o escultor Romão Ju- 

niore o sr. João Pinto de Barros 

Miranda, 

— Do Furadouro a Estarreja, 0 sr. 

Luis Manuel Rodrigues, chefe da 

agencia da Caixa Geral de Depositos. 

— a praia de Ancora a Monsão, 

o sr. Orlando Peixinho, pagador das 

Obras Publicas. 

Partidas 8 chegaias 

Depois de aqui ter passado a esta: 

ção calmosa seguiu para Lisboa, a 

sr4 D. Maria Pereira é Silva, 

— Para a mesma cidade partiu o 

sr. alferes Antonio da Maia. 

— De Esgueira seguiu tambem pa- 

ra a capital o sr. José Tavares da 

Silva e família, 

—Das Caldas da Rainha igual- 

mente regressou a Lisboa o nosso 

amigo sr. Agostinho de Sousa, ilus- 

trado professor do Easino Tecnico, 

—pDe Quintans veio residir para 

esta cidade, com sua familia, o nosso 

amigo sr. tenente Manuel Simões 

Birrento, 

—pPara Agueda, onde frequenta a 
E. C. S seguiu anteontem o nosso 
amigo Francisco Antonio Wenceslau, 

2.º sargento de cavalaria 8. 

— Para a Pontinha, onde vai reger 

a sua cadeira, o sr. Fernando Bessa, 

digno professor oficial. 

— Para o Troviscal, o sr. Cipria- 

eno Neto e sua familia. 

—Cumprimentámos nesta cidade 

os srs. José Martins Pires, professor 
oficial, de Samel e Manuel Simões 

Carrelo Junior, de Cacia. 
— Dos Açores regressou às Caldas 

da Rainha a esposa e filhos do nosso 
presado amigo dr. Joaquim de Azeve- 
do e Castro, juiz de Direito naquela 

comarca. 

Lampadas electricas 
Ricardo ML da Costa 

“* Rua da Corredoura 

AVEIRO 

  

Duo... in carne uno 
  

Nós bem diziamos, Pessoas a quem 

o corpo comercial e o respectivo or- 

gão — a Associação Comercial — con- 
fiaram os seus destinos : 

Aveirenses de rija tempera; 
Pessoas capazes e susceptiveis de 

entrevistas, e 

Quem põe e dispõe nos destinos de 

Aveiro, com uma acção criteriosa na 

defeza das Beiras, e que contribuiram 

para a expansão da patria de José 
Estevam, só dois: 

O sr. Albino; 

O sr. Pompeu da loja, E 
Não nos enganámos. 

O sr. Albino é melhor que o sr. 
Pompeu, Escreve e fala, O sr. Pom- 
peu não fala, não é orador. E” uma 
pena! Porque idéas tem ele,.. 

Ora o Diario de Coimbra no seu 
n.º de 24 de setembro passado dá 

conta de uma entrevista que um seu 
redactor fez com o sr, Albino, 

Bôa coisa O sr. Albino senten- 
ciou : 

As obras do porto e barra de 

Aveiro vão ser um facto. 

Quem melhor do que ele o sabe ? 

Dentro em pouco uma aluvião de 

trabalhadores comcçard a inicia-las 

debaixo da direcção de tecnicos 
competentissimos, não tardando, 

portanto, muitos anos que a terra 

de José Estevão não veja dentro 

das suas dguas navios de grande 

porte, 

Quem melhor do que o sr, Albino 

o poderia afirmar? 

Porque é preciso que se saiba: o 
orador de antigas eras, do tempo de 

João Franco, da revolta do nabo, que 
o cabeça da raça agora vem atribuir 

ao srdr, Jaime Duarte Silva, da revol- 

ta do Senhor dos Passos, de tantas ou 

tras grandes epocas que Aveiro tem 

atravessado; aquele que o mesmo 

cabeça da raça tantas vezes elogiou 

pela sua oratoria clara, brilhante, lo- 

gica, persuasiva ; aquele que ainda 

nas ultimas viagens de propaganda do 

porto de Aveiro tanto honrou a sua 

terra com discursos que, se não exce- 
deram, ao menos igualaram os de Jo- 

sé Estevam, fazendo babar o proprio 

cabeça da raça, pela violencia das 

suas iídéas, pela sua forma literaria, 

pelo requinte das imagens que fazia 

sair da sua mente e do seu intelecto, 

— o sr. Albino é aquela pessoa, não| 

de Aveiro, mas de Oliveira do Bairro, 
a quem tndo se deve!!! 

A sua Associação, aquela que ilus- 
tra com a sua presidencia, cujosgira- 

balhos o iam matando (o sr. Albina 

auda muito doente: até já abandonou 
a representação da Associação Comer- 

cial na Junta Autónoma) trabalha pe- 
lo porto de Aveiro ha mais de cem 
avos, e quer no tempo da outra se- 

nhora, quer agora, tem empregado os 

melhores esforços no sentido de as 

obras do porto se realisarem, 

Supômos até que o sr. Albino foi o 
braço direito do engenheiro Silverio. 

Pelo menos foi e é o braço esquer 

do “de outro Silverio que nós conhe- 
cemos, E muito bons serviços tem 

prestado como tal, 

Pois n sr, Albino deitou entrevista 
no Diarlo de Coimbra e foi o que 
valeu, 

Se não fôra ela não se consegueria 
que o Conselho de Ministros man- 
dasse pôr as obras à concurso, 

Eteito fulminante de uma atitude ! 
Perguntou o entrevistador ao sr. 

Albino : 

Têm tido a acompanhá-los a 
população da cidade ? 

E o sr. Albino pressuroso, respon- 
deu: 

  

  

9º ultima hora 
O Colégio de Nossa Senhora 

da Apresentação acaba de 

abrir um nvoo curso — 

o de habilitação para 

os exames de admis- 

são ás Escolas Nor- 

mais. 

Avisam-se as inte- 
ressadas. 

  

- 

As ultimas romarias 
Com as festas da Senhora da 

Saude, na Costa Nova, e do Se- 
nhor dos Navegantes, na Barra, 
cujas praias estiveram imensa- 
mente concorridas, terminaram, 
por este ano, as romarias entre 
nós. 

Algumas das pessoas que fo- 
ram à Barra mostraram-se admi- 
radas por lá não terem visto os 
tomates a que nos temos referido, 

Pudéral Se o ex-presidente, 
10 retirar, OS passou ao estreito 

com rama e tudo, ,, 

  

Ane da Republica 

O Democrata comemora-lo-ha 
ámanhã, distribuindo pelos po- 
bres mais necessitados das duas 
freguesias da cidade, a quantia 
de 154400 que tem amealhado de 
diferentes protectores, 

Os cartões já foram todos en- 
tregues, não se alterando, por 
isso, a relação dos contemplados. 

  

Doenças dos olhos 

Os srs. drs. Abílio Justiça e 
Cunha Vaz, especialistas de doen- 
ças dos olhos, que aos sabados 
costumam dar consultas, nes- 
ta cidade, no consultorio do 
sr. dr, Pompeu Cardoso, partici- 
pam àãos seus estimados clientes 
que no dia 11 do corrente não 
veem a Aveiro, 
  

Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais   prémios vende, 

. 4 “ 

Quereis a sorte grande? 

Comissão de Iniciativa e Turismo 
AVEIRO 

Esta Comissão faz publico que 
abre concurso entre os artistas 
nacionais para o original de um 
cartaz de propaganda de Aveiro 
pelo espaço de 60 dias a contar 
de 1 de Oulubro, do corrente ano, 
com os seguintes premios: 

1 se cre eo» GOOG0O 

Db es x estes - 00800 

Os originais de formato de 
10,70 (de um metro de alto 
por setenta centimetros de largo) 
deverão ser enviados 4 Comissão 
assinados com pseudonimo ou 
marcados com uma devisa e la- 
crados para serem abertos em 1 
de Dezembro proximo, remeten- 
do-se em seperado, em carla la- 
crada e registada, a indicação do 
autor com referencia ao pseudo- 
nimo ou divisa adotados. 

Aveiro, 30 de Setembro de 
1930, 

O Presidente,   Mario Duarte 

Temos junto de nós as mais al- 
tas individualidades de Aveiro. 

E é verdade, Ainda ha dias, no 
momento do triunfo, o sr, Albino foi 
cumprimentado pelas mais altas indi- 
vidualidades de Aveiro, como o sr. 
Valentim dos passaportes, o sr, Lama- 
da, o importante Andias dos Correios, 
etc, que o mimosearam com uma 
briihante apoteose, 

Uma grande manifestação com que 
o sr. Albino não contava, ., 

Apanhado de sobresalto, ele que já 
descançava, para poder ir, na madru- 
gada seguinte, fazer os cartuchos para 
vender a farinha, lá teve de levantar- 
se em ceroulas e camisola (o sr, Al- 
bino ainda não usa pijame, nem ca- 
misa de noite, apesar dos esforços do 
sr, Pompeu) e vir á janela consolar 
os seus amigos, 

S. ex* agradeceu comovidissimo a 
manifestação. Da sua torrencial elo- 
loquencia, podémos apanhar o seguin- 
te, que aqui deixâmos arquivado para 
glória dos fastos oratorios dos portu- 
gueses : 

Meus senhores: 

Muito obrigados, Com franqueza 
não- esperava esta recepcção e não a 
merecia. Aqui, de cabeça baixa, mas 
levantada, deixo os meus agradeci- 
mentos e oxalá que póssamos dentro 
de breve festejar o grande aconteci- 
mento sertanejo e apocalitico, cujo 
fim será de todos nós um arrimo par- 
cimonioso e artístico, alentatorio e 
sentimental, (Muito bem, muito bem ) 

Meus senhores ; 

Sou oriundo duma humitde terra: 
Oliveira do Bairro, Mas aqui fiz a 
minha formatura: fui marçano, fui 
caixeiro, fui arrematante de impostos, 
fui merceeiro, sou agora director de 
bancos e companhias, O meu espi- 
rito de aguebenação e o meu amor 
pelo interesse de todos, levou-me aos 
maiores sacrifícios, como «estendes a 
vêr. Sou guenociante por interesse 
publico, Eduquei-me e ilustrei-me á 
minha custa, Dediguei-me a estudos 
hidrogafos e hidraulicos. Fiz um po- 
ço em São Tiago, E daqui me veio 
este meu pensar a respeito do porto, 
Estabelecendo uma ligação do poço 
para o viveiro de uma marinha pro- 
rima, eu vi e constatei os infeitos das 
correntes, Eis-me, pois, interessadis- 
simo pelo nosso porto, E' uma pai 
xão que me domina, 

Fáçamos tudo em benefício do 
porto! (Não apoiado !—diz uma voz) 
Do porto, barra — explica o orador, 
não é, meus senhores, do porto, Por- 
to. Eu não sou traidor, Eu não sou 
padre, e muito menos Padre Zé Maria, 
embora o meu sogro fosse o Manuel 
Maria, (Bravo; Bravo!) 

Continuando ; estudemos e fáçamos 
com que os poderes publicos e o sr, 
Homem Cristo tornem Aveiro um im- 
porio onde entretanhamos os nossos 
ocios, 

Não se esqueçam de ir ali ao autor 
de tudo isto, e vão tambem a Sant'Aa- 
tonio, que são dois passos, E como 
depois vão para baixo vão ao amigo 
Pimpêu e ao Insorio, Bôas pessoas 
que iuito teem trabalhado para prol 
da terra, 

Muito obrigados ! 
Nisto a comoção apodera-se do 

orador, que ainda queria dizer mais, 
e rolam-lhe pelas faces duas lagrimas 
vistas dislintamente pelo cabeça da 
raça do ultimo andar do seu pala- 
cele..a 

Uma voz: 
—Não chores, que tambem vais!,,, 
Um triunfo | 
Um grande triunfo, o oblido pelo 

sr, Albino ! 

= . 
Leilão de livros 

Em distribuição das 17 ás 19 ho- 

ras, na Avenida Almirante Reis, 14-A, 
em Lisboa, o catalogo da 9.º venda 
que a Bolsa do Livro iniciará em 22 
do corrente mez, inserindo 1230 lotes 

de obras curiosas e muitas das quais 

rarissimas e de tal merecimento que, 

por certo, os amadores as disputarão 
calorusamente, 

O catalogo, cuja: aquisição reco- 

mendamos aos bibliofilos, é enviado 
pelo correio em troca de 5800 a de- 
duzir em compras efectuadas no mes- 

mo leilão, 

“" a 

Nesta redacção podem os amado- 

res dos bons livros, querendo, censul- 

tar o catálogo n.º 9, que pomos á sua 
inteira disposição, 

  

Guarda livros 

Dispondo de algumas horas 
por dia, encarrega-se de abeistura 
e seguimento de qualquer escrita, 

Quem pretender pode dirigir»   sea esta redacção—C, P, ], 
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À todas 

  

ESA 

Necrologia 

JOÃO DA CRUZ BENTO 

  

Com 55 anos de idade, faleceu no 
dia 28 de setembro este conhecido 
negociante de pescado e antigo repu- 

blicano, que durante a sua curta exis- 

fencia praticou bastantes actos de fi- 

Jantropia e generosidade, concorrendo 

igualmente para tudo a quanto o obri- 
gavam as suas convicções políticas, 

Muito considerado, pode-se dizer 

que do bairro piscatorio desaparece 

nma das figuras de maior destaque, 

pois conseguiu manter sempre inta- 

ctas, alravez as mais variadas vicissi- 
indes, as tradições honradas da casa 

comercial de que, com seus irmãos, 

era um dos representantes. 

Q funeral de João da Cruz Bento, 
que foi civil, constituiu uma grande 

manifestação de pezar, tendo-se en- 

corporado nele inumeras pessoas de 

as categorias sociais, Da casa 

da sua residencia, na rua do Caes, 

alé o cemiterio central erganisaram-se 
ps seguintes lurnos: 

1 

Dr. José Tavares, dr. Jaime Duarte 

Silva, Alfredo Cesar de Brito e Fran- 
cisco Ventura, 

É DA 

Luis Pacheco, Luis da Costa, João 
de Pinho Nascimento e José Marcos 
de Carvalho, 

3º 

Firmino Pascoal, José de Pinho 

Nascimento, Antonio Andrade e Ma- 
nuel Casimiro, 

4 

Acacio Laranjeira, Alberto de Aze- 
vedo, João Gamelas e Zacarias da 

Silva, 
y 

José Gonçalves Gamelas, Joaquim 

Gamelas, Agnelo Regala e Antonio 

Osorio, 
6.º 

Henrique Rato, Maximo Freitas, 
José A, F, Nunes e José Meireles, 

q 

José D. Simão, capitão A, Carva- 
lho, tenente Daniel Machado e Fran- 

cisco Marques da Naia. 

8” 

Ricardo da Cruz Bento, Antonio 

ga Cruz Bento, João de Pinho Nasci- 
mento e João Sarrazola, 

Cobrindo o ataude, cuja chave fôra 
entregue ao sr. Manuel Dias dos San- 

tos Ferreira, quatro bandeiras: a do 

extinto Centro Escolar Republicano 
ao qual o finado pertenceu como so- 
cio fundador, Sport Club Beira-Mar 

e das duas corporações de bombeiros 

que tambem se fizeram representar 
no funebre cortejo assim como O De- 

mocrata e o nosso director, ausente 

no dia em que ele se efectuou, 
Antes do cadaver dar entrada no 

jazigo o sr. José Pinheiro Palpista, em 

vome de alguns republicanos, despe- 

diu-se do amigo e correligionario de 

quem salienta as virtudes cívicas ao 
mesmo tempo que invoca as figuras 

de Francisco Antonio de Moura, João 

Rosa e José Casimiro da Silva que 
naquele mesmo recinto sagrado já 
dormem u sono dos justos depois de 
terem dado á Republica o melhor da 

sua dedicação. A seguir o sr. José de 

Pinho proferiu tambem algumas pala- 
vras de saudade pelo amigo que ia 

desaparecer para sempre, 

A! viuva do extinto e a toda a fa- 
milia enlutada, sentidas cendolencias, 

* * 
. 

Tembem se finou na segunda-feira, 
com 4 anos apenas, o inocente Raul 

Jaques, filho estremecido do nosso 
amigo Filipe Monteiro, 1.º sargento de 
Infantaria 19, a quem acompanhamos 
no desgosto que novamente acaba de 

sofrer. 
RE» 

Igualmente deixou de existir, na 

quarta-feira, a st.” Maria do Ceu Su- 
cena, de 46 anos, casada com o sr, 
Antonio Ferreira Palacão, empregado 

no Liceu ce José Estêvão, desta cidade, 
Deixa duas meninas na orfandade 

por quem era estremosa, 

* Os nossos sentimentos. 

Falta de espaço 
Impossivel neste numero :in- 

gerir os originais que nos foram 
enviados e cuja publicação nos 
É solicitada: 

Já não temos espaço, o que 
muitas vezes=terá de acontecer 
enquanto o jornal não tiver mais 

* paginas como pensamos em in- 
iroduzir-lle,   

O DEMOCRATA 

dissociação de Socorros Mutuos ji Inhabilidade 
Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 

Agencias em todo o país 

Socios existentes 
6.500 

FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE ESCUDOS 

  

Pensionistas existentes 
498 

Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando tma cota de 3$00, 4300 ou 6300 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600800 a 5.400300 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsídio de 
funeral de 360300. 

  
. Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000800 pagos por uma só vez, aos her- 

deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 
Pedir propostas e informações ao nosso agente 

Manuel Maria Moreira 

AVEIRO 
  

  

Outra apoteose 

O Jornal de Noticias, do Porto, 
relatando as manifestações que 
aí foram feitas pelo povo ao ca- 
beça da raça, que dele tanto tem 
desdenhado, e ao sr. Albino, fi- 
gura de grande prestigio no 
nosso meio pelos relevantes e 
desinteressados serviços que ha 
prestado a Aveiro, diz que o sr, 
Pompeu da loja compartilhou 
tambem do regosijo publico, 
tendo sido levantado em triunfo 
(palavras textuais) em frente á 
casa do sr. Albino. 

Muito bem! Muito bem! 
Os dois somos de opinião que 

devem entrar imediatamente na 
historia com a seguinte legenda : 

O povo reconhecido, 

Ão povo de Esqueira 
O Regente da Banda José Es- 

tevam, de Aveiro, declara que se 
não contratou a festa da Sr.* do 
Rosario, não foi por acinte ou 
desconsideração ao povo de Es- 
gueira, mas sim por razões que 
passa a explicar: 

Tendo sido procurado por di- 
versas vezes pelo sr. Manuel Ra- 
to para dar preços para a referi- 
da festa, dizendo que as comis- 
sões optam pelo preço mais ba- 
rato e chegando ao seu conheci- 
mento que a-pezar-do preço dado 
por diversas ocasiões, a sua ban- 
da é sempre preterida por outra 
desta cidade, resolveu não mais 
fazer quaisquer contratos para fes- 
tas de Esgueira em que entre o 
aludido cidadão. 

  

    

Correspondencias 

  

Um conselho oportuno 
  

hos grs. Automobilistas e Motociclistas 
  

Foi com gazolina e oleos SHELL que Hans von 
Stuck, guiando um Austro-Daimler de 3.700 c. c. 
bateu o record de carros de corrida, em 15 de 
Junho do ano corrente, na 5.º Corrida International 

de Kesselberg (Alemanha). 
Foi com gazolina e oleo SHELL que o capitão 
Woolf Barnato, em 22 do mesmo mez, guiando 
um Bentley de 6 cilindros, conseguiu atingir uma 
velocidade media de 122075 quilometros por 
hora, nas corridas das 24 horas de Le Mans, ba- 
tendo por isso: o record, pelo que ganhou a taça 

RUDGE-WHITWORTEH. 
Foi com gazolina e oleos SHELL que Clement e 
Walney, guiando um Bentley, ganharam o 2.º pre- 

mio daquela corrida. 
Foi com gazolina e oleos SHELL, que no Circuito 
Automobilista Cune-Colle- Maddalena (Italia) Nu- 
volari, num Alfa- Romeo, bateu o record de ve- 
locidade na media de 103 K. por hora, a Campa- 
ri e Arcangeli ganharam, respectivamente, 0 2.º € 

3.º premios, etc., etc., etc. e 
Foi finalmente, em Aveiro que, com SHELL os 
srs. Mario da Rocha Teixeira, Angelo Bastos e 
Fernando Alves de Sousa, triunfaram nas corri- 
das de motos de 31 de agosto, ganhando os 1.º 
e 2.º premios da categoria de 500 c.c. e 1.º da 

Categoria de 350 c. c., respectivamente. 

Gastai, pois, só SHELL e chegareis vencedores 
a toda a parte do mundo. 

Agentes em Aveiro : 

Testa & Amadres   Pinhão (0. de Azemeis), 1 
| 

Na passada sexta-feira parti-, 
ram daqui, ás 8 e meia horas, em 
virgem de recreio, duas camio- 
netes que fizeram o seguinte per- 
curso: Oliveira de Azemeis, S, 
João da Madeira, Porto, Matoz:- 
nhos, Leixões e volta pelo Porto, 
Valadares, Arcozêlo, Espinho, 
Oliveira de Azemeis e Pinhão on- 
de chegaram ás 2 horas da ma- 
nhã seguinte, 

Todos os excursionistas re- 
gressaram satisfeitos pela manei- 
ra como decorreu o animado pas- 
seio. 

—Foi nomeado paroco da fre- 
guesia de Pindêlo o reverendo 
Manuel da Silva Pereira, natura- 
de S. Vicente de Pereira Jusã, 
concelho de Ovar, 

PR: 

  

  

O melhor 
para 

cosinhas 
5 cheiro 
e Sem fumo 

Carvão Extra hnlez 
Chanifage 

AVEIRO 
Rua da Corredoura 

Ricardo M. da Costa 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

  

  

Fortes 

Regimento de Infantaria n.º 19 

Anuncio 
O Conselho Administrati- 

vo faz publico que no dia 10 
de Outubro próximo futuro, 
pelas 15 horas, procederá à 
venda, na parada do seu quar- 
tel, de uma mtar incapaz do 
serviço do Excercito, 

Quartel em Aveiro, 27 de 
Setembro de 1930. 

: O Secretário, 

Antonio de Padua e Silva 
Tenente 
  

Aos relojoeiros 

uma oficina, com 
Vende-se seis mesas de uso, 
composta de tornos e mais ferra- 
mentas. 

Trata-se na Imprensa Univer-   bal— AVEIRO, sal-- Aveiro,   

Peçam nas tabacarias esta marca de cigarros 

VA Jabaqueira 

Escola Académica 
Largo da Vera Cruz 

AVEIRO 

Instrução primária, cursos, 
do Liceu e do Comércio. 

Os melhores resultados no 
ano lectivo findo. 

Recebe alunos dos 7 aos. 
15 anos. 

Casa de pasto 
COMIDAS E BOM VINHO 

- Mario Ferreira 

Ria da Sota, 2.” 5,6 e 7 
(Junto ao Banco de Portugal) 

COIMBRA 

Vende-se um motor a 

gaz pobre, de 

marca alemã Oito, de 16H. P, 
bem como uma Galga com mós 
que poderá servir para moer azeitona, 

Trata-se na Empreza Louças e 
Azulejos — Avelro, 

  

  

Contadores 

Chegou grande remessa á 
& Cº, que, a titulo de reclam 
mercado. 

EWleciricos 

firma FERREIRA, PEREIRA 
e, faz os melhores preços do 

à 
Não deixem de consultar os nossos preços sempre que 

desejem adquirir um contador ou qualquer material electrico. 

Rua Direita, 43= Aveiro 
  

  

ilerniado 
O bherniado está exposto ao gr àve perigo da estrangulação e só tem 

duas maneiras de se pôr a salvo das complicações desto flagelo: ou se sub= 

mete a uma operação, ou confia o seu caso a um ortopedista especializado 

no tratamento das quebraduras, 

A-pezar-dos grandes progressos da cirurgia, a operação é muilo perigo= 

sa e numerosas pessoas não a podem suportar, Por outro lado, os aparelhos 

fabricados pelos especialistas custavam até agora elevadissimos preços, mas, 

o conhecido ortopedista francês, Mr, BOUEY, tem resolvido este problema e 
pela sua organização especial, oferece a cada herniado um aparelho ótimo, 
fabricado á medida para ele, depois do 

tirar a medida pessoalmente, tudo com 

ortopedista o examinar atentamente e 

preços puramente comerciais, 

Os preços para os casos mais espalhados são: um aparelho para hernia 

simples de um só lado e recente, 190400; para a mesma hernia, mas dupla, 
220$00; um aparelho para uma hernia antiga e desenvolvida, 220800 ; 
para a mesma dupla, 280$00, 

aparelhos para a mesma quebradura, d 

Dois aparelhos (noite e dia) para uma her- 

nia dificil de conter, e em pessoas obrigadas a trabalhar, 350800, Dois 
pla, 440800, 

Senhoras: Aparelho especial para alívio imediato e cura do pro-lapso 

uterino (caída do útero) 300800, 
Condições de pagamento: 

lhos pagam-se : 

pção satisfatoria dos aparelhos, 

O exame dos doenles é gratuito. 

a metade ao fazer o pedido, e o resto no momento da rece- 

Os apare- 

Não percam esta ocasião unica, e cousullem Mr, R. BOUEY que rece= 

berá, com preferencia, das nove á unia hora, em: 

Albergaria-a-Velha: Segunda-feira, 6 de Outubro, 'na Hospedaria Ma- 
nuel Pinto. 

Aveiro: Terça-feira, 7 de Outubro 

Montemor-o-Velho: Quarta-feira, 

reira da Silva. 

, no Hotel Aveirense, a 

8 de Outubro, no Hotel Silvino Fer- 

Leiria: Quinta-feira, 9 de Outubro, no Leiriense Hotel. 
Casa em Barcelona — Hespanha— €, de Paris, 200, Registada para todo 

o Portugal, 

  

Carvoanrêes 

  

A nova carvoaria de Maria 

da Gloria de Oliveira Santos, 

na Rua Direita, em frente á 

Esperta, tem 

da 

como carqueja e lenha, pronta 

sempre carvão 

melhor qualidade assim 

para fogões, que se encarrega 

de mandar a casa dos fregue- 

ses. 

Preços sem competuncia, 

  

  

Seguros 

SEJA previdente! Segure a 
sua casa! 

O fogo, em 15 minutos, po- 
de destrui-la. E quantos 
anos de trabalho serão pre- 
cisos para a reconsiruir, se a 
não liver no seguro? 

Segure já. Mas procure 
uma Companhia, que, pelo 
seu passado, lhe inspire con- 
fiança. 

Não diga que não pode 
pagar o premio do seguro. 

Pode. 
dora leia. Deseja segurar 

uma casa em 20.000800 as- 
sim distribuidos: 15.000800 
do predio e 5.000$00 do re- 
cheio, roupas e mobilias? 

Sabe quanto lhe custa o 
seguro? 34800 !!! 

Tem á sua escolha as gran- 
des companhias inglesas com 
fabulosos capitais,pelas quais 
o seu passado, garante o fu- 
turo: 

Royal Exchange Assuran- 
ce Corporation, fundada em 
Londres em 1720; 

British Fraders' Insurance, 
fundada em Londres em 1865, 
e Prudential Assurance, fun- 
dada em Londres em 1884. 

As primeiras seguram con- 
tra o fogo causado pelo raio. 

A Nacional Companhia 
Portuguesa, fundada em Lis- 
boa em 1906, ocupa o pri- 
meiro logar entre as compa- 
nhias nacionais pela forma 
como tem cumprido os seus 
contractos. 

Para mais esclarecimentos: 

Rua José Estevão, 28     Aveiro 

Estudantes 
Recebem-se numa casa parlti- 

cular desta cidade, situada muito 
proximo do liceu e da Escola 
Comercial e Industrial, garantin- 
do-se bom tratamento. 

Informações no estabelecimen 
to de Alberto Rosa—Rua Direita 

Agua das nascentes 

VIDAGO é só a que 

no rotulo apresenta o 

Vidago Palace Hotel 
Fixe bem o rotulo 

Depositario em Aveiro 
da empreza, Vidago, 

Melgaço & Pedras Salgadas 

ULISSES PEREIRA, Leda. 

Vivenda de campo 
Vende-se 

Situação salubre, 11 divisões, 
grande patio, cocheira ou-garage, 
pomar, ramadas, agua de nascen- 
te e ota, Distante 2 quilometros 
da estação de Aveiro. Informa 
Jaime dos Santos—Rua Tenente 
Rezende— Aveiro, 

  
  

  

  

  

  

y Ú a casa da Rua 
Dad 

en t se de Santo An 
tonio, n.º '3, com 1.º andar, 
tendo no rez do chão um for- 
no para coser pão. 

Tratar com Ricardo M. - 
Costa—Rua da Corredoura. 

ESPETO A STE CARTE 

Dr. Albino de Sá 

Doenças de creanças, 
coração e pulmões. Clinica 
geral, Consultas ás 15 h. 

  

Consultorio e residencia 

Praça buis Cipriano, n.º 2 

AVEIRO 

“OE ESEE SO REIS E  EIS CUD 

“O Democrata,, 

  

ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) . , 20800 

Semestre + cc ev wu 10$00 

Colonias (ano), . . «4 30800 

Estrangeiro (ano). . , 40800 

Numero avulso . $30 

ANUNCIOS 

Na 1,2 pagina, linha , , 1$00 

Nadir. » ATraTa ao “ $80 

Na 38 > Da E . $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8, 

Comunicados (linha),,,, 1500



  

E O DEMOCRATA 
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SEC EE HC CH DC RS ho po RR CSRo co O(A 

X O seu a seu dono! x Companhia Colonial de Navegação é 
X í é y 9 Paquete 
V q MOUSINHO 
V 8 Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. para: 

j (mM. R) A Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap- 
IM A E ú a EN Town, Lourenço Marques e Beira e com baldeação para Moçam- 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! & dique, Chinde, Inhambane, Quelimane, Pebane, Angoche, Porto 
? Amelia e Ibo. 

  

À fama 0 diz com eloquencia!      «COLONIAL» 8.000 T, 
«JOÃO BELO» 7.680 T. 
«LOANDA» 5.910 T. 
“AMBOIM,, 4.910 T. 

DESNA em 14 de outubro paraoRio de Ja 
““neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Pedimos a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 

E
a
 

te 
A) 

Em 30 de outubro para o Rio de Ja- 
Demerara--sa, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

DARRO Em 26 de Novembrc para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
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VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: Fo
 

Todos estes paquetes possuem salões de música, 4 
cinema e instalações de 3.º classe com as mais moder- 

= nas comodidades. 
Fornecem-se esclarecimentos os Agentes de Pas- 

sagens e nos escritorios da Companhia. 

Brilhassol--(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e o lindissimo brilho que produz 

é muito duravel, 
Pô brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras . 

e aromatisa, 

Pomada ingleza —Para oleades, moveis, corticites, X 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA Em |13 de outubro para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Riode Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

  
LISBOA— Rua Instituto Virgilio Machado, 14 
PORTO— Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º 

Endereço telegráfico — «NAUTICUS» 

CARO CFO CHE CEO CSFo 1 2: BRERTO CEO CESTO RD ed 

linolens, soalhos etc. No seu género, é oproduto mais afamado 
do nosso país, 

Encerinol — Maravilhoso preparado para pintar moveis, 
soalhos, parquets, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, A própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade. 

Dixi—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis- 

pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en- 
vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma- pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente 

em 27 de Outnhbro para o Rio de/'Janei- 
Alcantara-s; Santos, Montevideu e Buenos-Aire “o 

CS
A.

 

À | em 9 de Novembro Para Madeira, Pernam- 
Panza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 

Buenos Ayres.   

  

  

(Cia epa Tt CAT (me | Na agencia do Porto podem os srs, passageiros de 1. 
classe escolher os beliches á vista das.plantas dos pagretes, 
mas para isso recomendamos toda a antz- preparada. Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

cipação. Vampiro — Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 

fre— ei 

VINHOS DO PORTO 
Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: X não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

Tail $ a ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- hainha Ti níg 
[N se á venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro, E 

19, Rua do Infante D. Henvique-PORTO | PECA ra 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. da antiga casa exportadora 

; 
o » 

CEO QHEO CEF SO CO CT O JAFO CEO CHE CESTO CHENCHEO Bo drêgy nes a) nho Farmacia Ribeiro | j aa 
Costa do Valado Instalações electricas il 
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6 VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 

A
 o
m
   

Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 

: Fo 
Experimenta-lo, no proprio E Aviamento de receituario, com produtos de primeira| GR ( i ori a ) 4 qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia à De luz e campainhas, montamos aos mais B Ra pe e RCA Redon, ERR ou da noite. & baixos preços por pessoal competente, El ingo-ab Pora es sobramezas como para: dar alelo Especialidades farmaceuti ionai -[8 ; ; imei ; ) i ; : 

a cas tanto nacionais como es ç near iecighão pe Primeira aroid des ar- á e alegria ás pessoas que se encontrem fracas a q igos de luxo, candieiros de sala e de meza. No i ' 
O nc à o ã B por motivo de qualquer doença. 
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; : a & Ja, em todas as côres; ferros de engomar, RR venda em fodo o pais nos bons estabelecimentos ; 
Remedio contra d Ictericia ) aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- É : 

de maravilhoso efeito. ç nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- G EESC c 
o cos para uso domestico. Depositarios das ú y 
R lampadas OSRAM. ú = 

Artigos Fotograficos |: f - o CESAR  Sr (E (GN rtigos Fotograficos e DM |: 
6 Gramofones, discos e agulhas DECCA, as R ( & melhores que ultimamente teem aparecido. À Cole io de ssa Senhora i 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 1? Vendas a prestações mensais. Q? 4 A 
C., à Rua Coimbra, encontram sempre os amado- B A é oo ; 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido Q Ferreira, Pereira & C. Q da fipresentação 1 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- a) B 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- (? Rua Direita, 43 j ini I ol e : ç , q ( Para o sexo feminino ) ! 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente $ AVEIRO Q | E 
todos os artigos comprados na nossa casa. » | Elio Es ” 

Descontos especiaes aos proficionaes. CESTO CEE CESTO CESTOS CEE 0" 2E2) 0350 CO RO AD 0 Rua Direita, 15 Aveiro j 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, G 

E luz eléctrica, casa de banho canaliza- À 
“q MARITIVIA, < Casa Saraiva | gica de agia “quente e fria. - Alimentação É 

DE abundante e sob direcção medica. Educa- d 
À | e ção moral, de sociedade e de ménage. c 

Rgencia de passagens e passaportes M ar uel J 040 B ran CO Cursos primários e secundários segundo 
D ? Os programas oficiais. Conversação fran- A E Construções de carros de bois, motores a vento, cesa por professora francesa. Desenho, ; 

: : - |estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
Argemiro Marques Vilar os artigos da arte serralheria. tura a oleo, em eq frappé, ni ação 

in ; ; : ; : de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, bilitad devid t d la 1 ã — ) Re Rat n Legalmente ha pe AA a id pela Inspecção Quinta do Picado—aAveiro etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, P 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- Dn 

Ilhavo-Corgo Comum Er ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de te 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob = msn(O) tras. Ginástica, g 
tenção d tes gens e tod d b e rÃ a = q e y i- E REC RS a ea “Sh | Vende-se uma boia vr) |] Enviam-se programas a quem os 
Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do | fil á Fabrica da Lixa ent 1.º requisitar | 

Ne Dão-se informações pessoais, gratuitas | A fechar | a ia divisões e um AS É y 
$ SE grande quintal murado com nt cê 

Seriedade-Rapidez—-Economia | dois poços contendo muita (7 E 
Uma senhora, não muito agua. Dista uns 300 metros B 

- e nova, mas ainda fresca, ven- a naaao do Caminho de : n 
d jor da f i e T : Consultorio Médico [Testa & Amadores | Sina pura «guia que ti | Deigido, ce mec Manuel) Fabrica da Fonte Nova fculejos | |, 

————— ———— nha á janela com pintasil- É : Fundada em 1882 ó d 

Do Comissões, Consiguações, gos, perguntou-lhe : Ceramica de Quintans Premiada em todas as exposi- em pó de pedra r 
Dr. Pompeu Cardoso Cereais, Ferragens e Mercearia, Vira de pas- ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia Ee 

, Widraça, ; | — Gosto, sim, minha se- LOUÇAS E AZULEJOS Aveiro EC 
Deposilarios de petroleo e gazolina nhora—com arroz, .. TELHAS PANNEAUX, DECORATIVOS M 

Doenças da bôca e dentes SHELL | TIJOLOS É em P 

Protese e cirurgia dentária R E qo : ] Manuel Pedro da Conceição, | artigos sanitarios, los 
Ortodoncia ça dA Queiiças Emma emos MADEIRAS Silhos sas de serviço, je 

cs, RUA DO CARS—AVEIRO . AVEIRO 4 | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Aveiro pannegux, etc, A»      
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